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18    VIDI

Editorial

á anos discutida em re-
latórios e painéis acadê-
micos, o papel do Brasil 
na transição energética 
agora está diante de um 
prazo simbólico: ou o 
país demonstra capaci-

dade de liderar de fato o caminho para um 
futuro de baixo carbono, ou corre o risco 
de ficar preso ao papel de eterno “promis-
sor” que não entrega o que promete. Mas 
ok, a transição não é linear. Enquanto a 
energia renovável se expande em ritmo 
acelerado — com recordes de instalação 
de solar e eólica, além do avanço do hi-
drogênio verde e do armazenamento em 
baterias —, os combustíveis fósseis ainda 
dominam a matriz mundial. Carvão, pe-
tróleo e gás seguem recebendo subsídios 
bilionários e continuam sendo a base da 

H
Entre o ontem fóssil 
e o amanhã solar

segurança energética de países que te-
mem abrir mão da estabilidade imediata 
em nome de uma transformação de lon-
go prazo. Nesse impasse, emergem dile-
mas profundos: como conciliar a urgência 
climática com os custos sociais da tran-
sição? Como garantir que regiões depen-
dentes do petróleo ou do carvão não se-
jam deixadas para trás? Como equilibrar 
a pressão de investidores e da sociedade 
civil com os cálculos políticos de curto pra-
zo? Quem chegar primeiro colherá ganhos 
de competitividade, soberania energéti-
ca e reputação internacional. O desafio, 
portanto, não é mais “se” a transição vai 
acontecer, mas “como” ela será conduzi-
da. O Brasil pode escolher ser a vitrine ou 
a contradição da transição energética. A 
decisão já não é mais para o longo prazo: 
ela precisa começar agora.

TATHIANA HARDT 
SOUTO TURBIAN  

Publisher VIDI 
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altando apenas dois me-
ses para a COP30, o Bra-
sil se vê diante de um da-
queles momentos raros 
em que escolhas técni-
cas se transformam em 
símbolos políticos e es-

tratégicos. Mas os desafios são claros: 
o peso ainda considerável dos combus-
tíveis fósseis no transporte, a depen-
dência de térmicas em períodos de crise 
hídrica e a demora em consolidar um 
mercado de carbono eficiente e transpa-
rente. O Brasil tem tudo para ser refe-
rência — sol, vento, biomassa, potencial 
para hidrogênio verde e até um subsolo 

Mensagem para o planeta

F
Luzes, Câmera, Transição: 
O Brasil Energético no 
Palco Global da COP30

estratégico para minerais críticos — mas 
falta transformar esse capital natural em 
estratégia industrial e política. A dois 
meses da COP30, o país precisa ir além 
dos discursos e mostrar resultados con-
cretos: investimentos estruturados, me-
tas críveis e políticas públicas que deem 
segurança ao setor privado. O mundo 
observa se o Brasil será apenas anfitrião 
de uma conferência histórica ou se assu-
mirá o papel de protagonista na virada 
global da energia. 

Nesta edição especial para a COP30 
sobre o tema, a VIDI reúne grandes no-
mes do setor, como a enviada especial 
da COP30 para energia, Elbia Gannoum, 
uma entrevista com o CEO da ABSOLAR, 
Rodrigo Sauaia, além das novidades de 
Itaipu para o Pará e um estudo inédito 
que conecta as maiores empresas fós-
seis as maiores ondas de calor do mun-
do. Confira nossas plataformas e vamos 
juntos na transformação do planeta.

BRUNA MAGATTI 
Editora-Chefe 

da Revista VIDI 
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Por Bruna Magatti Marques

“O desafio do Brasil é conciliar a 
esfera privada, a esfera pública 
e o bem-estar social e econômico 
em um prazo factível para de 
fato chamarmos de transição 
energética justa”

ormada em Ciências Eco-
nômicas pela Universida-
de Federal de Uberlândia, 
com mestrado em Econo-
mia pela Universidade Fe-
deral de Santa Catarina e 
doutorado em Engenharia 

de Produção pela mesma,  Elbia Gan-
noum é uma figura proeminente no setor 
de energia eólica, tanto no Brasil quan-
to globalmente. Já esteve em diversos 

A CEO da ABEEólica e enviada especial da COP30 para a 
energia, ELBIA GANNOUM, fala com exclusividade à VIDI 
sobre o protagonismo brasileiro na transição energética, 
o paradoxo no uso de combustíveis fósseis nesse processo 
e quais serão os desafios do debate no Pará, em novembro

Green Pages

F
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cargos de destaque, como economista-
-chefe do Ministério de Minas e Energia, 
conselheira da ELETROSUL, assessora 
da ANEEL, entre outros. Hoje, ela é CEO 
da ABEEólica (Associação Brasileira de 
Energia Eólica e Novas Tecnologias) e 
desde 2011, ela lidera a principal asso-
ciação que representa o setor de energia 
eólica no Brasil. Suas responsabilidades 
incluem a defesa do crescimento, con-
solidação e sustentabilidade da indústria 

VIDI    23        

FL
AV

IA
 V

A
LS

A
N

I



24    VIDI

Green Pages

eólica no país, trabalhando com o gover-
no, empresas e especialistas para au-
mentar a participação da energia eólica 
na matriz energética brasileira. Ela tam-
bém desempenha um papel fundamen-
tal na promoção do impacto positivo da 
energia limpa na sociedade, incluindo a 
criação de empregos e benefícios econô-
micos em comunidades remotas. Além 
disso, ela é Vice-Chair do GWEC (Global 
Wind Energy Council), desde 2020, onde 
ajuda a moldar a agenda global para a 
energia eólica. O mais novo desafio de 
Gannoum foi ter aceitado ser uma en-
viada especial do setor de energia para 

a COP30, uma responsabilidade gigan-
te, visto que a transição energética é um 
dos temas de destaque do evento e um 
assunto que o país faz questão de de-
bater, já que o Brasil é o líder da corrida 
por esta transição, podendo conduzir o 
resto do globo. Como Enviada Especial, 
Elbia Gannoum será uma ligação chave 
para o fluxo de informações e perspec-
tivas relacionadas à energia, apoiando o 
engajamento e a divulgação com seto-
res e regiões prioritárias para garantir o 
sucesso da COP30. Ela atuará como um 
canal direto para submeter demandas 
e solicitações à Presidência da COP30, 

24    VIDI
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representando os interesses energéticos 
do Brasil e promovendo o diálogo entre 
os setores público e privado no perío-
do que antecede a conferência climáti-
ca. Nesta entrevista exclusiva, ela fala 
sobre esse convite, o papel da energia 
eólica no país e no setor, além dos con-
flitos com os combustíveis fósseis, ainda 
utilizados nesta transição. 

VIDI – O país se destaca no cenário in-
ternacional com custos mais baixos que 
a média global na produção de energia 
solar e eólica. Este resultado é atribuí-
do a uma combinação de fatores: leilões 
competitivos, abundância de recursos 
naturais e desenvolvimento da infraes-
trutura necessária. Quais são as ações 
de destaque do setor atualmente?

Elbia Gannoum – A grande ação de 
destaque no momento é a Coalizão do 
Setor Elétrico, promovida pelas associa-
ções principais do segmento de energia 
elétrica. Ela une forças e um espaço dos 
diversos segmentos representativos de 
energia elétrica, como a geração, consu-
mo, transmissão e distribuição, visando 
manter essas características mencio-
nadas, como custo mais baixo, manter 
a geração renovável elevada e possi-
bilitar descarbonizar a economia pela 
eletrificação. Essa ação é resultante da 
contabilização anual, feita pela Câmara 
de Comercialização de Energia Elétrica 
(CCEE, 2025), que em 2023 compu-
tou que a geração de energia elétrica 
no Sistema Interligado Nacional (SIN) 
foi composta por 93% de fontes reno-
váveis. Esse elevado percentual reforça 
o potencial do Brasil para a produção 

Será a COP da 
implementação, 

por isso é 
fundamental 

envolver
os setores 

produtivos e a 
sociedade civil. 

Fazer uma transição 
energética justa é 
fundamental para 
garantir inclusão

e consumo em diversas regiões do ter-
ritório nacional, aproveitando a ampla 
disponibilidade de energia limpa. A Co-
alizão vai ao encontro de manter essa 
geração neste nível e manter a vanta-
gem comparativa do Brasil. 

VIDI – A senhora está participando do 
comitê de mobilização do setor pro-
dutivo para a elaboração de propostas 
destinadas à ampliação dos investi-
mentos em energia limpa. O grupo tem 
como missão apresentar medidas con-
cretas para acelerar o processo no Bra-
sil, com recomendações à Presidência 
da COP30, que acontece em novembro, 
em Belém (PA). Poderia me contar mais 
sobre como estão os trabalhos e o que 
o setor pretende entregar?
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EG – É importante destacar a rele-
vância desse momento vivido pelo Bra-
sil, impulsionado por sua matriz ener-
gética diversificada e renovável e pelo 
protagonismo na condução da COP30. O 
país está pronto para liderar não só uma 
transição, mas uma autêntica transfor-
mação energética, especialmente com 
a chegada da industrialização 5.0: esse 
novo modelo econômico mundial é mais 
descarbonizado e exige tecnologia e in-
clusão social. Nesse contexto, a COP30 
será a COP da implementação, por isso 
é fundamental envolver os setores pro-
dutivos e a sociedade civil. Fazer uma 
transição energética justa é fundamen-
tal para garantir inclusão. E esse tem 
sido o trabalho dos enviados especiais, 
promover pontes, diálogos, disseminar 
as mensagens da COP, e, no meu caso, 

chamar o setor produtivo para participar 
ativamente da COP30. Para atingir as 
ambições da Conferência das Partes, o 
setor privado precisa vir junto. Acredito 
que o Brasil tem um papel inédito nesse 
sentido e poderá assumir um protago-
nismo no cenário global por meio da sua 
capacidade não só de prover, mas de 
promover a energia renovável com um 
custo extremamente competitivo. 

Detalhando um pouco mais, esse tra-
balho como enviada especial de energia 
se dá no desenvolvimento em conjun-
to desde a estratégia das atividades da 
COP 30 para aproximar o público na par-
ticipação da Conferência das Partes no 
Brasil, a partir de discussões, workshop, 
participações em eventos, contato com 
setor produtivo global, para participar 
ativamente da COP e uma série de ati-
vidades em conjunto com outras entida-
des para promover esse braço da ener-
gia na COP30. Em especial a Coalizão 
do Setor Elétrico, principal ação do ano 
para o setor de energia elétrica, a moti-
vação para criar uma coalizão foi buscar 
uma união representativa e propositiva 
para o futuro do setor elétrico brasilei-
ro. Nosso principal objetivo nos traba-
lhos da Coalizão é identificar ações pelo 
lado da oferta e da demanda do setor 
e, por fim, como resultado, criar uma 
agenda de consenso para a COP30. Nós 
vamos levantar todas as dificuldades e 
oportunidades do SEB, desde a gera-
ção até a transmissão de energia, para 
ampliar a competitividade e resiliência 
da governança das instituições, além de 
avaliar o futuro dos subsídios, preço da 
energia e outros fatores relevantes para 

O Brasil tem um papel 
inédito nesse sentido 

e poderá assumir 
um protagonismo no 

cenário global 
por meio da sua 

capacidade não só 
de prover, mas de 

promover a energia 
renovável com um 

custo extremamente
           competitivo 
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a sociedade e os consumidores de ener-
gia renovável. Outro ponto muito impor-
tante é manter a matriz renovável atual, 
que está em quase 90%. Todas essas 
ações convergem para manter esse ní-
vel e ser um país capaz de eletrificar sua 
indústria e sua economia. 

Em resumo, é colocar no papel, con-
gregar em um único local, todas as opor-
tunidades de investimentos, reunir estu-
dos, ações e propostas para a transição 
energética no país com esse foco de 
energia.  A transição energética tem que 
se tornar não só um negócio, mas um 
bom negócio. Para isso, é preciso meca-

nismo regulatório adequado e sinal de 
investimento adequado. O desafio do 
Brasil é ter demanda de energia para 
manter movimentado o setor produti-
vo, conciliando com o que quer a socie-
dade e os governos. Ou seja, conciliar 
a esfera privada, a esfera pública e o 
bem-estar social e econômico em um 
prazo factível para de fato chamarmos 
de transição energética justa. 

VIDI – Quando se faz um painel solar ou 
uma torre eólica, a produção exige com-
bustíveis fósseis, porque exige carvão, 
e basicamente é metalurgia. E muito 

Elbia esteve presente no evento Global Renewables Alliance 
para falar sobre a pauta energética para a COP30
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se fala na ideia de que isso irá continu-
ar, pois este próprio formato de energia 
pode aumentar a demanda de fósseis. O 
que a senhora pensa sobre isso?

EG – O Brasil se destaca internacio-
nalmente por apresentar custos de pro-
dução de energia eólica abaixo da média 
global, resultado de uma combinação de 
leilões competitivos, abundância de re-
cursos naturais e desenvolvimento da 
infraestrutura necessária. Atualmente, 
o setor tem avançado em diversas fren-
tes: o marco legal para eólicas offshore 

abriu oportunidades para novos leilões e 
atração de investimentos internacionais 
empresas estrangeiras vêm investindo 
em fábricas e turbinas no Brasil, forta-
lecendo a cadeia produtiva nacional; e 
iniciativas de inovação e capacitação, 
como a primeira formação em eólica 
offshore pelo SENAI-RN, além da pro-
moção de práticas ESG, reforçam sus-
tentabilidade e responsabilidade social. 
Ao mesmo tempo, o setor enfrenta de-
safios, como cortes de geração, estag-
nação econômica e desaceleração na 
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Elbia Gannoum em reunião para os enviados especial da COP30
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instalação de novas capacidades, mas 
o potencial de recuperação e expansão 
é grande. Em relação à questão do uso 
de combustíveis fósseis na fabricação de 
painéis solares ou torres eólicas, é im-
portante contextualizar que a produção 
de equipamentos de energia renovável 
demanda processos industriais que hoje 
ainda utilizam insumos de origem fóssil, 
especialmente em metalurgia e logísti-
ca. No entanto, isso não contradiz o ob-
jetivo das renováveis de reduzir emis-
sões de gases de efeito estufa, pois o 
ciclo de vida desses ativos é altamente 
positivo em termos de balanço de car-
bono: após a instalação, a geração de 
energia substitui a que seria provenien-
te de combustíveis fósseis. Além disso, 
o setor vem investindo em inovações 
e cadeias de produção mais sustentá-
veis, buscando reduzir gradualmente a 
dependência de fósseis na fabricação e 
transporte, de forma que a expansão 
da energia eólica e solar seja cada vez 
mais eficiente e alinhada com a transi-
ção energética global. 

VIDI – Apesar de um grande protago-
nismo nas matrizes energéticas reno-
váveis, o Brasil ainda sinaliza que pre-
tende seguir relevante na exploração 
de petróleo. Muito se discute sobre 
abandonar de vez os fósseis ou seguir 
para uma transição gradual. É um para-
doxo, pois para combater as mudanças 
climáticas, é preciso daquilo que pio-
rou? O que pensa sobre a questão?

EG – O cenário brasileiro reflete um 
equilíbrio complexo entre aproveitar seu 
potencial em energias renováveis e man-

ter relevância na produção de petróleo. 
De fato, há um paradoxo, para avançar 
na mitigação das mudanças climáticas, 
é preciso reduzir drasticamente o uso 
de fósseis, mas a economia e a ma-
triz energética ainda dependem deles 
em certa medida. A transição energéti-
ca, nesse sentido, não é apenas sobre 
substituir combustíveis, mas sobre ge-
renciar de forma estratégica essa tran-
sição, garantindo segurança energética, 
desenvolvimento econômico e inclusão 
social. O Brasil tem demonstrado que é 
possível conciliar crescimento do setor 
renovável com uma redução gradual 
da dependência de fósseis, ampliando 

De fato, há um paradoxo, 
para avançar na 

mitigação das mudanças 
climáticas, é preciso 

reduzir drasticamente 
o uso de fósseis, mas 
a economia e a matriz 

energética ainda 
dependem deles em 

certa medida. A transição 
energética, nesse sentido, 

não é apenas sobre 
substituir combustíveis, 

mas sobre gerenciar 
de forma estratégica 

essa transição
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a geração de renováveis, investindo 
em tecnologias como armazenamento 
e hidrogênio renovável, e modernizan-
do a matriz elétrica. Essa abordagem 
permite que o país contribua para a 
redução de emissões globalmente, en-
quanto mantém sua competitividade 
e segurança energética. O essencial 
é que essa transição seja planejada e 
acelerada, com políticas públicas cla-
ras, investimentos consistentes e ino-
vação tecnológica, de forma que o fu-
turo energético brasileiro seja cada vez 
mais sustentável e alinhado aos com-
promissos climáticos internacionais. 

VIDI – Apesar do grande potencial 
brasileiro, o país ainda convive com um 

paradoxo: a conta de luz segue entre as 
mais caras do mundo. Por que?

EG – Isso acontece porque a tarifa de 
energia não reflete apenas o custo de 
geração, mas inclui uma série de com-
ponentes adicionais. A fatura paga pelo 
consumidor é formada pela Tarifa de 
Energia (TE), referente ao custo da ge-
ração; pela Tarifa de Uso do Sistema de 
Distribuição (TUSD) e pela Tarifa de Uso 
do Sistema de Transmissão (TUST), que 
cobrem os custos de levar a energia até 
os centros de consumo. Além disso, in-
cidem diversos encargos setoriais, como 
a CDE (Conta de Desenvolvimento Ener-
gético), que financia subsídios tarifários; 
a CCC (Conta de Consumo de Combus-
tíveis), que subsidia a geração em siste-
mas isolados da Amazônia; e a ESS (En-
cargos de Serviço do Sistema), voltada 
para custos de segurança elétrica, entre 
outros. Sobre esse conjunto ainda reca-
em os tributos, como PIS/Cofins e ICMS, 
que em alguns estados chegam a repre-
sentar uma parte bastante significativa 
da fatura. Em muitos casos, a soma de 
encargos e impostos responde por cerca 
de metade do valor final da conta de luz. 

Portanto, embora a energia eólica seja 
competitiva e contribua para reduzir o 
custo médio de geração no Brasil, o pre-
ço elevado para o consumidor final está 
diretamente ligado ao peso dos encar-
gos e tributos embutidos na tarifa, e não 
à geração renovável em si.

VIDI – De acordo com a nova edição do 
a nova edição do Tracking SDG7: The 
Energy Progress Report, mais de  666 
milhões de pessoas ainda vivem sem 

Embora a energia 
eólica seja 

competitiva e 
contribua para 
reduzir o custo 

médio de geração 
no Brasil, o preço 

elevado para o 
consumidor final
está diretamente 

ligado ao peso dos 
encargos e tributos 
embutidos na tarifa
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acesso à eletricidade. Como o setor de 
renováveis os governos podem driblar 
essa questão?

EG – O grande desafio de países como 
o Brasil é o de gerar capacidades internas 
para distribuir a energia elétrica gerada 
em outras regiões. Esse desafio se deve 
a vasta extensão territorial e a diversi-
dade dos biomas e sociedades envolvi-
das, como a região Amazônica e outras 
regiões remotas de difícil acesso, seja 
pela falta ou ausência de acesso nas vias 

terrestres ou marítimas. Isso implica em 
utilizar combustíveis fósseis e tecnolo-
gias pouco eficientes para gerar o básico 
para a sociedade local. A descarboniza-
ção e inserção de tecnologias emergen-
tes como biomassa, biogás, sistemas de 
armazenamento de energia e outros, 
podem driblar essa dificuldade local, 
facilitando o acesso à eletricidade para 
regiões remotas ou subdesenvolvidas, 
seja por meio de sistemas autônomos 
ou sistemas conectados à rede elétrica. 
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Elbia Gannoum e a Embaixadora Sophie Davies, 
a primeira Embaixadora da Austrália no Brasil
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O setor privado tem um papel funda-
mental em apoiar a inserção dessas tec-
nologias e apontar para o governo sua 
experiência em lidar com esse tipo de 
desafio.  O programa Luz para Todos, do 
Brasil, é um exemplo relevante para pa-
íses em desenvolvimento. Isso pois 99% 
da matriz elétrica brasileira é conectada 
ao SIN - Sistema Interligado Nacional, 
e apenas 1% em sistemas isolados, que 
geralmente não são renováveis. As com-
binações entre as tecnologias emergen-
tes de geração renovável e o sistema in-
terligado do país são fundamentais para 
garantir, não apenas o acesso à energia 
elétrica, mas também para reduzir a de-
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pendência de combustíveis fósseis nos 
sistemas isolados e levar energia limpa 
a comunidades remotas. 

VIDI – Alguns especialistas afirmam que 
o Brasil não enxerga a sustentabilidade 
como uma agenda de negócios, e en-
quanto a China transformou sua depen-
dência energética em uma das maiores 
indústrias exportadoras de energia lim-
pa do mundo, o Brasil segue desperdi-
çando “oportunidades bilionárias” na 
economia verde. Você concorda?

EG – A China tem um protagonismo 
nesse setor e declarou que vai trazer 
uma NDC muito forte na COP 30. Há uma 

Em entrevista para a Agência Brasil durante o evento Global Renewables Alliance
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É importante dizer 
que o Brasil tem muito 

mais oportunidades 
do que desafios, e 
isso não está claro 
para mundo afora.

Somos uma potência 
energética global e a 

COP30 vai reforçar isso

certa expectativa em relação ao que a 
China vai propor nesse sentido. Mas é 
um país que vem despontando e é pro-
tagonista por ser um grande produtor de 
tecnologia, grande consumidor e gran-
de gerador de energia. Agora, o Brasil, 
além de ter grandes vantagens competi-
tivas, como sua matriz majoritariamente 
renovável, tem despontado em diversas 
iniciativas para a agenda de transição 
energética e negócios. Desde o progra-
ma mover do combustível do futuro, até 
a lei das eólicas offshore, do mercado 
regulado de carbono e o marco legal 
do hidrogênio verde. Sem contar com 
as plataformas de investimento e ins-
trumentos financeiros brasileiros. Essas 
ações refletem a intenção do Brasil em 
criar condições favoráveis para atrair os 
novos negócios da transição. Sem essas 
condições mínimas, não há como atrair 
capital estrangeiro. Todas essas ações 
permitirão que as grandes multinacionais 
transfiram conhecimento para o Brasil e 
se instalem aqui ou ainda, criem conhe-
cimento brasileiro para as tecnologias 
da transição. Mas, essas “oportunidades 
bilionárias” virão com o tempo e com a 
maturidade das novas políticas públicas. 
É importante dizer que o Brasil tem mui-
to mais oportunidades do que desafios, 
e isso não está claro para mundo afora. 
Somos uma potência energética global e 
a COP30 vai reforçar isso. 

VIDI – Para finalizar, o potencial brasi-
leiro nos biocombustíveis pode estar 
travado por causa da atual geopolítica?

EG – O Brasil tem feito um traba-
lho importante no âmbito do G20 e 

dos BRICS, nos últimos dois anos, pro-
movendo sua liderança em diferentes 
frentes. Entre elas se destacam o for-
talecimento da imagem das diversas 
tecnologias nacionais de produção de 
etanol, os avanços em certificação e 
análise do ciclo de vida de biocombus-
tíveis, e a inserção da agenda de SAF, 
voltada à descarbonização das rotas aé-
reas. É importante lembrar que uma ge-
opolítica instável impacta, por natureza, 
o setor energético, uma vez que as vá-
rias economias desenvolvidas no mundo 
dependem desses combustíveis. Nesse 
cenário, o Brasil tem buscado fortalecer 
seu potencial competitivo, combinando 
a agenda internacional do G20 e dos 
BRICS com políticas domésticas robus-
tas, como o combustível do futuro e o 
aumento recente do percentual de eta-
nol em veículos. Essa convergência aju-
da o país a reduzir os efeitos das crises e 
a se consolidar como protagonista global 
no campo dos biocombustíveis.
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Apesar da soberania com as hidrelétricas, a energia 
eólica e solar brasileira está se destacando no 
cenário internacional com custos mais baixos 
que a média global e alavancando o patamar 

competitivo do país. Mas desafios como os fósseis e 
a desigualdade social ainda são evidentes

Energia limpa  
em alta tensão
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m novo estudo divulgado 
pela ONU apresenta da-
dos contundentes sobre 
a viabilidade econômica 
das energias renová-
veis. Segundo o relató-
rio da Irena, a Agência 

Internacional para as Energias Susten-
táveis, a expansão dessas fontes pro-
porcionou uma economia global de 467 
bilhões de dólares em combustíveis fós-
seis apenas em 2024. Mais de 90% dos 
projetos instalados no período geraram 
energia a um custo inferior ao da fonte 
fóssil mais econômica.

O país se destaca no cenário inter-
nacional com custos mais baixos que 
a média global na produção de energia 

U solar e eólica. Este resultado é atribuí-
do a uma combinação de fatores: leilões 
competitivos, abundância de recursos 
naturais e desenvolvimento da infraes-
trutura necessária. Além dos preços bai-
xos, o Brasil também foi o 4º país que 
mais adicionou capacidade renovável 
em 2024, atrás apenas de China, EUA 
e União Europeia. Foram quase 19 giga-
watts de nova capacidade solar instalada 
no país no último ano. A energia solar, 
por exemplo, teve custo médio global de 
US$ 0,043 por quilowatt-hora (kWh), e 
a eólica terrestre, de US$ 0,034/kWh. 
Em 2024, o setor de energia renovável 
movimentou mais de R$ 53 bilhões no 
país e gerou cerca de 457 mil empregos 
diretos e indiretos.

Esses valores confirmam uma tendên-
cia já observada em anos anteriores: a 
de que as energias renováveis seguem 
mais competitivas do que os combustí-
veis fósseis, mesmo em um cenário glo-
bal marcado por instabilidades geopo-
líticas, inflação e desafios logísticos. No 
caso do Brasil, o destaque não se limita 
ao preço. O país também manteve um 
ritmo acelerado de crescimento. Também 
de acordo com a IRENA, o Brasil já conta 
com 88% de sua matriz elétrica compos-
ta por fontes renováveis, e a energia so-
lar e eólica juntas representam quase um 
quarto da geração total de eletricidade. 

A VIDI conversou com exclusividade 
com Rodrigo Sauaia, CEO da ABSOLAR 
- Associação Brasileira de Energia So-
lar Fotovoltaica e presidente da Global 
Solar Council, que expôs as intenções 
do setor para a COP30 e os desafios da 
energia solar no Brasil que, de acordo 
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Rodrigo Sauaia, CEO da ABSOLAR - 
Associação Brasileira de Energia 
Solar Fotovoltaica e presidente 
da Global Solar Council
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O Brasil já 
conta com 88% de 
sua matriz elétrica 

composta por 
fontes renováveis,  

e a energia solar e eólica 
juntas representam 

quase um quarto 
da geração total
de eletricidade

com ele, contribuiu em um acréscimo 
recorde de capacidade de geração reno-
vável no planeta. Rodrigo traz os dados 
atualizados de 2024, onde 81% de toda 
a nova capacidade de geração renovável 
do mundo foi solar fotovoltaica, trazen-
do um novo protagonismo na transição 
energética sustentável do planeta, além 
de ser a maior geradora de empregos no 
país, com 30 novos empregos por me-
gawatt instalado. “Para além de dimi-
nuirmos a dependência de recursos fós-
seis, em relação à transição energética, 
mesmo em países como o Brasil, onde a 
matriz elétrica é predominantemente re-
novável, nós éramos, há duas décadas, 
muito dependentes da hidroeletricidade 
para gerar energia elétrica. Era basica-
mente por volta de 90% hidroelétrica 
e 10% termoelétrica. Então a vinda da 
fonte solar, da fonte eólica e também o 
crescimento da própria biomassa e ago-
ra mais recentemente, o biogás, ajudam 
a diversificar a matriz elétrica brasileira 
e essa diversificação acontece em outros 
países também. Isso é estratégico, por-
que ajuda a gente a diminuir risco de 
suprimento quando chove pouco, chove 
menos ou chove num lugar onde essa 
água não é capturada pelos reservató-
rios das hidrelétricas. Então essa diver-
sificação ajuda a gente a diminuir riscos 
e aumentar a resiliência da nossa matriz 
elétrica. E no caso especificamente da 
energia solar, nós temos também uma 
diversificação geográfica muito grande, 
porque o nosso recurso solar brasileiro 
é muito bem distribuído por ser um país 
tropical com sol de norte a sul, então te-
mos a capacidade de gerar energia elé-

trica em todos os estados do Brasil. Isso 
tem aumentado graças aos investimen-
tos que a própria sociedade – pessoas, 
pequenos negócios, produtores rurais, 
etc. – têm feito gerar sua própria ener-
gia limpa e renovável localmente”. 

Rodrigo conta que a ABSOLAR parti-
cipa e atua desde a fundação das COPs 
e também desde 2015, na COP21 em 
Paris, a entidade é cofundadora do Glo-
bal Solar Council. Então, no mesmo ano 
em que o setor público e os países do 
mundo se comprometeram com a re-
dução de emissões de gases de efeito 
estufa, com o Acordo de Paris, o setor 
produtivo solar – eram 14 associações 
naquele momento, nacionais e regio-
nais, se uniu para fundar o Global Solar 
Council, que hoje representa o setor so-
lar em âmbito mundial: “Essa foi a nossa 
resposta e apoio ao esforço dos países 
em reduzir as suas emissões, mostrando 
que a energia solar fotovoltaica é uma 
tecnologia estratégica para que os pa-
íses atinjam e superem esse objetivo 
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também com a geração de empregos lo-
cais, benefícios para a população, uma 
energia elétrica mais competitiva, mais 
limpa e mais acessível para a socieda-
de. Neste ano celebramos 10 anos do 
Global Solar Council e já estamos pla-
nejando uma série de ações e atividades 
para marcar essa data histórica e trazer 
também uma perspectiva do avanço que 
a energia solar trouxe para o mundo. 
Para se ter uma ideia, só a energia solar 
hoje representa mais de 7 milhões de 
empregos renováveis e verdes no pla-
neta. Ela é maior do que a somatória de 
todas as outras fontes renováveis, se a 
gente for pensar. Em relação às nossas 
expectativas para a COP30, ela é estra-
tégica, porque uma vez que ela marca 
os 10 anos do Acordo de Paris, ela tam-
bém marca a necessidade e a obrigação 
que os países têm de aumentar as suas 
ambições, atualizando as NDCs, os seus 
compromissos voluntários de redução 

de emissões de gases de efeito estufa.  
Então, nós sabemos já, segundo o IPCC 
e segundo os cientistas, de que os com-
promissos assumidos atualmente pelos 
países são insuficientes para a gente 
conseguir manter o planeta abaixo des-
se limite de um grau e meio de aqueci-
mento da temperatura. O que os países 
já se comprometeram não é suficiente, 
não nos permite atingir esse objetivo 
recomendado e defendido pela ciência. 
Portanto, esse é o ano em que fazer uma 
nova conta com novas ambições que nos 
permita atingir a meta, que é ficar na fai-
xa de um grau e meio. E cabe dizer que 
o Brasil é um país extremamente vulne-
rável em relação ao aquecimento global. 
A nossa economia é muito calcada no 
agronegócio que depende do clima, das 
chuvas, do sol e dos possíveis eventos 
climáticos extremos que prejudiquem as 
colheitas e as próprias cidades, além do 
acesso à energia elétrica, que é aérea, 
então, uma árvore que cai em cima de 
fiação ou qualquer acidente desse tipo, 
já prejudica. Então a principal expectati-
va é que as metas estejam alinhadas às 
recomendações dos cientistas para que 
a gente evite o aquecimento global em 
níveis preocupantes e prejudiciais”. So-
bre o desafio do Global Solar Council em 
analisar as condições de energia solar 
em cada país, que possui diferentes ca-
racterísticas, Rodrigo é enfático ao dizer 
que é um desafio já superado, graças à 
evolução tecnológica, não só da energia 
solar, mas também da energia eólica, de 
tal modo que hoje, as fontes mais bara-
tas para gerar energia elétrica no mun-
do são também as fontes renováveis: “A 

A energia 
solar não só 

é mais barata 
no Brasil, como 
também é em  

regiões onde vivem 
mais de 60% 
da população 

mundial
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energia solar não só é mais barata no 
Brasil, como também é em regiões onde 
vivem mais de 60% da população mun-
dial. Como a tecnologia se barateou e o 
preço da energia no mundo aumentou, 
acredito que esse número esteja, inclu-
sive, conservador. É de tal modo que a 
energia solar e eólica são mais baratas 
do que gerar energia a partir de carvão, 
de termelétricas a gás ou a óleo com-
bustível, a partir de nuclear, etc. Então, 
essa dicotomia existia, é verdade, mas 
ela acabou e foi superada”.

RENOVÁVEIS X 
BANDEIRA VERMELHA: 
OS CONTRAPONTOS 
BRASILEIROS

Apesar das boas notícias sobre a ma-
triz renovável brasileira, o país ainda 
convive com um paradoxo: a conta de 
luz segue entre as mais caras do mun-
do. Especialistas atribuem esse descom-

passo a encargos e tributos que enca-
recem a fatura final. Quase metade do 
valor da conta de luz não está relacio-
nada diretamente à geração, transmis-
são e distribuição, mas sim a subsídios, 
encargos setoriais e impostos. Outro de-
safio apontado pelo relatório é a falta de 
infraestrutura para escoar a energia re-
novável gerada em regiões como o Nor-
deste, onde estão concentradas muitas 
das novas usinas solares e eólicas.

Rodrigo Sauaia concorda com os es-
pecialistas, especificando que cerca de 
40% do que se paga na conta de luz não 
é energia elétrica, e sim, impostos e en-
cargos. “Isso já ajuda a explicar gran-
de parte do problema. Porque de fato, 
o Brasil tem energia limpa e acessível, 
competitiva, com o custo de geração 
baixo, mas preço de consumo que aca-
ba ficando alto. Um pedaço representa-
tivo disso tem a ver com o fato de que 
hoje a conta de luz é um dos principais 
meios de arrecadação do Governo Fe-
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deral e dos estaduais. Estamos pagan-
do impostos embutidos na conta de luz 
em volume expressivo. E como não dá 
pra viver sem eletricidade, as pessoas 
acabam pagando esse imposto indireta-
mente sobre a conta de luz neste volu-
me gigantesco que hoje pesa no bolso 
do consumidor. É importante dizer que 
a tarifa de energia elétrica no Brasil au-
menta acima da inflação também. E aí 
a energia solar tem sido também bus-
cada cada vez mais pelos consumidores 
como uma forma de reduzir gastos e ter 
mais autonomia sobre a sua conta de 
luz. Mas as medidas de eficiência ener-
gética também são muito importantes, 
pois são uma forma de aliviar um pouco 
o peso dos gastos com a energia elé-
trica. A gestão da demanda também é 
um ponto importante. Se nós tivésse-
mos uma comunicação mais clara com 
os consumidores sobre o preço da ener-
gia em diferentes horas do dia, poderí-
amos incentivar a população a consumir 
mais energia elétrica nos horários em 
que essa energia está mais disponível, 
e consumir menos energia elétrica em 
horários em que essa energia seja mais 
cara e esteja menos disponível”. 

O PAÍS DO PRÉ-SAL 
SE PREPARA PARA 
O PÓS-FÓSSIL

Quando se faz um painel solar ou uma 
torre eólica, a produção exige combustí-
veis fósseis, porque exige carvão, e ba-
sicamente é metalurgia. E muito se fala 
na ideia de que isso irá continuar, pois 
este próprio formato de energia pode au-

mentar a demanda de fósseis. Além dis-
so, apesar de um grande protagonismo 
nas matrizes energéticas renováveis, o 
Brasil ainda sinaliza que pretende seguir 
relevante na exploração de petróleo, prin-
cipalmente com a polêmica sobre a ex-
ploração na Margem Equatorial. Muito se 
discute sobre abandonar de vez os fósseis 
ou seguir para uma transição gradual. É o 
paradoxo que será combatido na COP30.

Para Rodrigo, dizer que aumentar o 
uso de energia solar significa precisar de 
mais carvão, é uma análise simplista: 
Se você tem um país como o Brasil, em 
que a matriz elétrica é 92% renovável, 
segundo os dados da Câmara de Comer-
cialização de Energia Elétrica e Operador 
Nacional do Sistema em 2024, significa 
que a nossa produção metalúrgica, que 
consome muita energia elétrica para 
produzir alumínio, aço e outros metais, 
é muito limpa em comparação com ou-
tros países. Então, depende da matriz. 
E quanto mais a gente avança no uso 
de energia renovável, mais a fabricação 
desses equipamentos e componentes se 
torna limpa. Nós estamos em transição, 
é um processo de limpeza gradual e ela 
está acontecendo. De fato, se a matriz 
elétrica do mundo não estivesse mudan-
do, aumentar a produção de qualquer 
coisa, significaria que a gente precisaria 
emitir mais. Mas se você está aumen-
tando a produção de uma tecnologia que 
reduz a emissão de gases de efeito estu-
fa, que é o caso da energia solar e eóli-
ca, na prática é um processo de limpeza. 
E quanto mais você acrescenta energia 
solar e eólica em uma matriz, como vem 
acontecendo, por exemplo, na China, 
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que é o maior emissor de gases de efei-
to estufa no mundo, mais você está re-
duzindo a quantidade de emissão que o 
próximo equipamento fabricado precisa 
para que ele seja fabricado, porque você 
está limpando aos poucos a matriz. En-
tão, esse é o caminho da transição. E 
quanto mais acelerarmos, mais rápido 
limparemos e reduziremos as emissões. 
Importante dizer também que no caso 
da energia solar, 96% de um módulo fo-
tovoltaico pode ser reciclado. O módulo 
fotovoltaico é basicamente vidro, alumí-
nio, alguns outros metais, como o cobre, 
e um pouco de polímeros. Esses compo-
nentes, quando reciclados, gastam mui-
to menos energia do que para produzir 
um vidro, alumínio ou um cobre do zero”, 
explica. Ele ainda revela que a posição 
do setor solar é bem objetiva sobre a 
importância de agir na prática, deixan-
do um questionamento no ar: “Será que 
isso está se traduzindo em números na 
prática? Eu deixo a pergunta no ar, por-
que a resposta, infelizmente, não é boa. 
Não temos diminuído como gostaríamos 
o consumo e a queima de combustíveis 
fósseis. Esse é um ponto preocupan-
te e é um ponto que depende muito do 
compromisso dos países e de uma nova 
organização das políticas públicas exis-
tentes. Porque a realidade é que ainda 
existem muitos incentivos para o con-
sumo de combustíveis fósseis, muitas 
desonerações, muito apoio de governo 
e muitas políticas públicas que acabam 
contribuindo para mais consumo e mais 
produção. No Brasil, a polêmica é clara 
em relação à margem equatorial e se o 
Brasil vai ou não fazer uso desses com-

O módulo 
fotovoltaico é 

basicamente vidro, 
alumínio, alguns outros 
metais, como o cobre, e 
um pouco de polímeros.  

Esses componentes, 
quando reciclados, gastam 

muito menos energia do 
que para produzir um 
vidro, alumínio ou um 

cobre do zero

bustíveis. A gente vê que vários países, 
inclusive produtores de combustíveis 
fósseis, como Arábia Saudita e outros, 
estão começando a mudar as suas ma-
trizes energéticas para gerar mais ener-
gia por fontes limpas e exportar mais o 
seu combustível fóssil em vez de quei-
má-lo. Só que na prática, exportá-lo 
significa que outra pessoa vai queimar, 
terceirizando essa decisão. Então esse é 
realmente um assunto central que pre-
cisa ser enfrentado com transparência e 
clareza pelos líderes mundiais aprofun-
dando na nossa visão. Quando a gen-
te fala em fazer uma transição gradual, 
os números não mostram que isso está 
acontecendo, infelizmente. A queima de 
combustíveis continua elevada, novos 
poços de petróleo estão sendo abertos, 
os investimentos em exploração de óleo 
e gás são muito maiores do que os in-
vestimentos dessas empresas em mu-
dar de matriz. A gente precisa encon-



42    VIDI

Brasil

trar algum caminho viável que não seja 
continuar com as emissões atuais, muito 
menos aumentar as emissões. Isso não 
está acontecendo”, revela.

PROTAGONISTA SIM, 
PORÉM, EM CRISE

Alguns especialistas afirmam que o 
Brasil não enxerga a sustentabilidade 
como uma agenda de negócios, e en-
quanto a China transformou sua depen-
dência energética em uma das maiores 
indústrias exportadoras de energia limpa 
do mundo, o Brasil segue desperdiçando 
“oportunidades bilionárias” na economia 
verde. Sauaia discorda e destrincha que 
a falta de recurso fóssil da China – porque 
ela não tem grandes reservas de petró-

leo de gás, é dependente da importação 
do carvão que ela utiliza – foi um gran-
de gatilho para que o país enxergasse 
nas fontes renováveis, mais autonomia, 
mais competitividade e mais sustenta-
bilidade. Ele também lembra que havia 
um crescimento muito grande da recla-
mação dos chineses sobre a poluição. A 
China chegou a ter mais de um milhão 
de mortes por ano por problemas res-
piratórios. E quando ela fez uma virada 
para um uso maior de energia renovável 
e de veículos elétricos, isso foi diminuí-
do sensivelmente. Dito isso, ele faz uma 
comparação com o Brasil: “Nosso país 
tem a sua eletricidade há décadas cal-
cada em energia renovável, então quem 
fala que o Brasil desperdiça energia re-
novável está esquecendo que as hidre-
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létricas são energia renovável e que o 
Brasil, há décadas já faz uso dessa ener-
gia. Mais do que isso, temos feito uma 
diversificação renovável da nossa matriz 
ampliando a participação da solar, da 
eólica, da biomassa do biogás e das pe-
quenas hidrelétricas.  Então eu diria que o 
Brasil está trabalhando para aproveitar o 
seu potencial renovável. E não por acaso, 
hoje o Brasil é um país top 10 do mundo 
em energia hidrelétrica, solar, biomassa 
e eólica. Como que o Brasil está desper-
diçando uma oportunidade renovável de 
gerar riqueza se ele é um dos maiores pa-
íses do mundo em todas as renováveis? 
Por isso discordo dessa frase”. Porém, ele 
admite que o Brasil possui seus problemas 
e e revela que o setor renovável enfrenta 
sua maior crise na história, por conta da 
falta de uma regulamentação adequada 
em relação aos cortes de geração renová-
vel. “Nós temos uma geração importante 
de energia renovável que, em parte, está 
sendo desperdiçada. O operador nacional 
do sistema elétrico está cortando parte 
dessa geração renovável, em função da 
falta de linhas de transmissão e a falta da 
capacidade de escoamento dessa ener-
gia. Ou seja, a gente consegue gerar, mas 
não tem a infraestrutura para levar essa 
energia até os centros urbanos e os con-
sumidores. Estamos jogando toda essa 
energia fora e, além disso, por conta da 
regulamentação atual, os geradores não 
estão sendo ressarcidos por esse prejuízo 
que eles estão sofrendo com esses cortes. 
Isso é um enorme problema, porque es-
sas empresas financiaram seus projetos e 
precisam pagar seus empréstimos. E se 

a receita está sendo cortada, como ela 
paga essas contas, os equipamentos e os 
funcionários? Nunca tinha acontecido uma 
situação dessa no Brasil e está aumentan-
do desde os últimos anos. Está tomando 
proporções urgentes. E claro, isso tem as-
sustado e afastado novos investimentos 
em geração renovável no Brasil”. 

Sobre o papel da atual geopolítica nes-
ses investimentos, ele explica que, para 
a energia solar, o cenário se apresenta 
muito mais como uma oportunidade do 
que como uma ameaça. Rodrigo lembra 
que, apesar do Brasil ter um atual entra-
ve com os Estados Unidos, também está 
em uma posição intermediária entre Es-
tados Unidos e China. “Ele tem na China 
o seu maior parceiro comercial e nos Es-
tados Unidos o seu segundo maior par-
ceiro comercial. Temos a possibilidade 
de trabalhar diplomaticamente de forma 
inteligente para buscar parcerias comer-
ciais, tanto com esses países quanto 
com a União Europeia e países vizinhos 
aqui da América do Sul, para ter uma 
posição mais relevante e mais protago-
nista na transição energética. Em rela-
ção à América do Sul, por exemplo. Por 
que não pensar no Brasil como poten-
cial fornecedor de eletricidade limpa e 
renovável para países vizinhos? Se nós 
fortalecermos o nosso intercâmbio elé-
trico, podemos disponibilizar a energia 
renovável para eles a preços acessíveis 
e com isso, inclusive, aumentar a de-
manda pela energia renovável do Brasil, 
que é muito competitiva. A gente sabe 
disso. Aqui eu vejo uma oportunidade de 
sermos fornecedores internacionais dos 
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países vizinhos.  O Brasil tem trabalhado 
também essa aproximação com a Euro-
pa para ajudar na diminuição de com-
bustíveis, pois a Europa ainda tem uma 
independência muito forte de gás russo, 
combustível fóssil importado”. Já sobre 
a China, opina: “Eles são um grande 
fornecedor do Brasil para energia solar, 
para os sistemas de armazenamento de 
energias elétricas, como as baterias e os 
veículos elétricos. Acredito que também 
será para o hidrogênio verde e compo-
nentes utilizados para produzi-lo. E ele 
vai poder ser utilizado tanto aqui no país 
quanto transformado, em amônia, em 
etanol ou eventualmente já processado 
na forma de um produto verde, como aço 
ou alumínio verde. E poderá ser expor-
tado. O Brasil tem um grande parceiro 
comercial aí, como fornecedor e também 
como um grande investidor. Temos vis-
to muitas empresas chinesas que estão 
investindo pesadamente no Brasil no se-
tor de energia, especificamente. Os EUA 

atualmente acabam sendo mais relevan-
tes para nós em alguns outros setores, 
como agronegócio e indústria. Nós te-
mos alguns fabricantes americanos aqui 
no Brasil, com fábricas de equipamentos 
solares e alguns são nossos associados, 
inclusive, mas que investem aqui no país. 
Então essa questão tarifária não afetou o 
nosso segmento de forma tão direta”.

TODOS ESTARÃO 
ILUMINADOS POR
ESSA TRANSIÇÃO?

A nova edição do Tracking SDG7: The 
Energy Progress Report, produzido numa 
parceria entre a Agência Internacional 
de Energia, o Banco Mundial, a Agência 
Internacional de Energia Renov, mostra 
que o mundo está longe de atingir o Ob-
jetivo de Desenvolvimento Sustentável 
número 7 (ODS 7), que busca garantir 
acesso universal à energia limpa, confi-
ável e sustentável. Segundo o documen-
to, 666 milhões de pessoas ainda vivem 
sem acesso à eletricidade — a maioria 
delas situada em áreas rurais da África 
Subsaariana, onde o crescimento po-
pulacional tem superado os avanços na 
eletrificação. Em países na região central 
da África, a situação é ainda mais crítica: 
na República Centro-Africana, no Cha-
de e no Congo, por exemplo, o acesso 
à energia alcança menos de 10% da po-
pulação. Embora a taxa global de acesso 
à energia elétrica tenha atingido 92%, o 
ritmo atual é insuficiente: para cumprir a 
meta até 2030, o mundo precisaria do-
brar sua velocidade de expansão. A boa 
notícia é que atualmente, a forma mais 

A China é uma 
grande fornecedora 

do Brasil para 
energia solar,  

para os sistemas de 
armazenamento de 
energias elétricas, 
como as baterias 

e os veículos 
elétricos

VIDI    45        

crescido muito. Portanto, as energias re-
nováveis são uma ferramenta estratégi-
ca para ajudar a tirar essas pessoas do 
escuro e a trazer para elas mais desen-
volvimento, educação, mais saúde e até 
para o empreendedorismo local”. 

Diversas empresas também usam da 
transição energética como elemento 
fundamental para mudar a desigualdade 
social do planeta. Uma delas é a EDP. A 
multinacional portuguesa de energia já 
possui uma forte presença no Brasil e 
tem investido em iniciativas que visam 
incluir e envolver as populações vulnerá-
veis nesse cenário de transformação por 
meio de ações voltadas para a eficiência 
energética e o combate à pobreza ener-
gética, gerando um impacto real.  Além 
de ampliar/viabilizar o acesso à energia, 
as ações têm como objetivo aumentar a 
conscientização sobre a importância das 
fontes renováveis e uso seguro de ener-
gia, e capacitar as comunidades para 
atuarem nos chamados “empregos ver-
des”, contribuindo para um futuro mais 
justo, sustentável e inclusivo. 
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competitiva, acessível e rápida de levar a 
energia elétrica para pessoas em regiões 
isoladas, remotas, no meio de florestas, 
em ilhas, em comunidades ribeirinhas e 
outras, é por meio de energia renovável 
e baterias. Para alcançar o ODS 7, será 
necessário quadruplicar os investimentos 
em energia limpa até 2030, segundo es-
timativas da IRENA e da IEA, totalizando 
até US$ 4,5 trilhões anuais.

Rodrigo lembra que, aqui no Brasil 
existem tem casos concretos, como a 
substituição de geradores a diesel que 
estavam em comunidades ribeirinhas e 
amazônicas, por exemplo, e que tinham 
3 a 6 horas de energia elétrica por dia, 
que eram quando esses geradores eram 
ligados, traziam barulheira, fedor e uma 
manutenção complexa. Eles estão sen-
do substituídos por micro redes de ener-
gia solar com baterias, gerando energia 
elétrica 24 horas por dia, 7 dias por se-
mana. “Eu falei que no Brasil, 92% da 
eletricidade do ano passado foi renová-
vel, mas na Amazônia é o contrário. Por 
volta de 90% da eletricidade lá foi de 
queima de combustível fóssil, por cau-
sa desses geradores a diesel e porque 
estão conectados no sistema interligado 
nacional. Isso diminuiu recentemente, 
com a interconexão de Roraima – que 
era o último estado que estava desco-
nectado e foi interconectado agora no 
mês de setembro, mas essa iniciativa 
do Governo Federal em descarbonizar 
a Amazônia está trazendo essa energia 
renovável. Na África, que é um dos con-
tinentes, onde está a maior parte des-
sas 666 milhões de pessoas, sem acesso 
à energia elétrica, essa tecnologia tem 

Confira na 
íntegra, o 
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do IRENA
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Em 2024, a EDP aumentou em 34% os 
investimentos em projetos de responsa-
bilidade social de transição energética 
em relação ao ano anterior, com aporte 
de aproximadamente R$ 1,4 milhão. Os 
projetos sociais da EDP que levam ener-
gia renovável para as comunidades so-
maram 45 kWp instalados e foram reali-
zadas mais de 200 atividades educativas 
voltadas à temática energética. Agora, 
a companhia lança mais uma iniciativa 
que reforça essa estratégia e visa incluir 
as organizações sociais nesse processo 
de transição energética, que é o Edital 
Solar Social. Por meio dessa chamada, a 
EDP prevê destinar até R$ 650 mil para 
levar energia renovável a Organizações 
da Sociedade Civil (OSCs). O edital irá 
selecionar 20 instituições sem fins lucra-
tivos para receberem sistemas de ener-
gia solar em suas sedes, possibilitando a 
redução de gastos com energia elétrica 
e uma atuação mais sustentável.

Além da instalação do sistema de 
energia solar, a EDP oferecerá capacita-
ção para temas relacionados a Eficiência 
Energética, Consumo de Energia Respon-
sável e manutenção dos painéis solares. 
A divulgação dos projetos selecionados 
está prevista para dezembro, com exe-
cução e implantação ao longo de 2026.

“Estamos em uma década decisiva 
para o futuro do planeta e a energia tem 
um papel fundamental e transformador 
diante do desafio climático global. A EDP 
tem buscado liderar a transição energé-
tica em direção a uma economia de bai-
xo carbono, incluindo também as comu-
nidades. As ações socioambientais, com 
foco em contribuir para uma transição 
energética justa, sem deixar ninguém 
para trás, estão entre as nossas priori-
dades, principalmente nas regiões onde 
operamos. São iniciativas que visam 
incluir e envolver as populações vul-
neráveis nesse cenário de transforma-
ção por meio da eficiência e segurança 
energética, acesso à energia renovável 
e capacitação para atuar em empregos 
verdes, partindo da perspectiva de que 
a energia é um vetor para o desenvolvi-
mento socioeconômico. Um exemplo é o 
programa Comunidade IN, que promo-
ve o desenvolvimento regional e a me-
lhoria progressiva da qualidade de vida 
por meios de ações em diversas frentes, 
como educação, profissionalização, ge-
ração de renda, moradia digna, acesso 
à cultura e lazer, consumo consciente, 
energia de qualidade, acesso à energia, 
inclusão digital e conscientização sobre 
resíduos. A cada três anos é selecionada 
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Dominic Schmal, diretor de ESG 
da EDP na América do Sul

uma comunidade nas áreas de conces-
são da empresa, no Espírito Santo e em 
São Paulo, para receber as ações, que 
são definidas com base em um diag-
nóstico das necessidades locais”, afir-
ma Dominic Schmal, diretor de ESG da 
EDP na América do Sul, que também 
falou sobre a importância da COP30 
para essa questão: “Acreditamos que 
COP30 é uma oportunidade estratégica 
para conhecer iniciativas e tecnologias, 
e compartilhar com diversos setores e 
geografias como as soluções locais po-
dem inspirar mudanças globais. Que-
remos levar as nossas experiências e 
resultados, reforçando que a transição 
energética não é apenas uma meta 
ambiental, e, sim, uma agenda impor-

tante de inclusão social e desenvolvi-
mento econômico. Além de a transição 
energética justa ser fundamental para 
contribuir com a descarbonização e as 
mudanças climáticas, acreditamos que 
a mobilização e o engajamento con-
junto e internacional, ou seja, da so-
ciedade, empresas, governos, órgãos, 
entidades e países, são críticos atingir-
mos os objetivos da COP30 e as metas 
climáticas globais. Floresta, agricultura, 
pecuária, transição energética, mine-
ração, transportes: é preciso que haja 
convergência entre os diversos setores 
para atendermos a esse propósito. E a 
COP30 será um momento propício para 
que esses diversos stakeholders anali-
sem e debatam formas de convergir”. 
Sobre o potencial brasileiro para lide-
rar essa transição energética, em meio 
ao atual momento geopolítico, Dominic 
explica que é preciso pensar em como 
transformar esse cenário em oportuni-
dades: “As mudanças climáticas estão 
no centro das discussões e o Brasil tem 
vantagens por se destacar na transição 
energética, mas também tem desafios, 
como, por exemplo, pensar em rotas 
e incentivos para descarbonizar a in-
dústria e atrair novos consumidores de 
produtos/serviços verdes para o país, 
além da necessidade do investimento 
em redes de transmissão e distribuição 
que possam escoar a energia renovável 
produzida no país com confiabilidade, 
visando, inclusive, a redução do curtail-
ment, e que sejam cada vez mais tec-
nológicas e resilientes frente aos even-
tos climáticos extremos”.

CONFIRA AS 
NOSSAS EDIÇÕES

nas principais bancas digitais, no aplicativo da 
The Winners Prime Leaders Magazine e em nossa plataforma

gcsm.network
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Usina Solar Social: de 
Roseira para Ferraz de 
Vasconcelos (SP)

Na Favela dos Sonhos, em Ferraz 
de Vasconcelos (SP), mais de 150 
famílias têm recebido na conta de 
luz o crédito pela energia gerada 
na Microusina Solar Social da EDP 
em Roseira (SP). O projeto con-
tou com investimento de mais de 
R$ 500 mil e é realizado em parce-
ria com a Gerando Falcões. Entre 
março de 2024 e maio de 2025, a 
usina gerou mais de 400 mil kWh, 
o que representou uma economia 
coletiva de aproximadamente R$ 
90 mil no período, possibilitando 
que as famílias utilizem o recurso 
em outras necessidades, como ali-
mentação e lazer, colaborando com 
a qualidade de vida dos moradores 
da comunidade. Além da usina, a 

Favela dos Sonhos já vinha sendo be-
neficiada pela EDP por outras ações no 
programa Comunidade In.  Para que a 
implantação do projeto da Microusina 
Social fosse possível, a empresa regu-
larizou as instalações elétricas da comu-
nidade, proporcionando mais qualidade 
e segurança na rede de energia. Já nas 
residências, também em parceria com a 
ONG Habitat, foram realizadas melho-
rias nas instalações internas para maior 
eficiência energética, com 55 moradias 
beneficiadas. As ruas e vielas da Favela 
dos Sonhos receberam iluminação públi-
ca sustentável em parceria com a orga-
nização Litro de Luz, com 30 postes de 
energia solar instalados na comunidade, 
melhorando o cotidiano dessas famílias, 
que tinham dificuldade em circular à 
noite dentro da própria favela por conta 
da escuridão que havia no local.

 
Energia Viva em Guaratinguetá (SP)

O município de Guaratinguetá, no Vale 
do Paraíba, em São Paulo, recebeu nos 
últimos meses o projeto Energia Viva, 
que agora chega em sua reta final. A ini-
ciativa, realizada pela EDP, contou com 
investimento de R$ 351 mil e incluiu a 
instalação de um sistema de energia so-
lar na Escola Estadual Ernesto Quissak, 
tornando a atuação da instituição mais 
sustentável, por meio do uso de energia 
renovável, e trazendo redução com os 
gastos em energia. Entre maio e julho, 

AS PRINCIPAIS INICIATIVAS DE TRANSIÇÃO ENERGÉTICA 
JUSTA JÁ EM ANDAMENTO PELA EDP:
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a economia foi de cerca de R$ 1.300, 
recurso que pode ser direcionado pela 
escola para outras necessidades prioritá-
rias. A capacitação da comunidade, com 
foco em mulheres, para que possam atu-
ar nos chamados “empregos verdes” tam-
bém faz parte do projeto. Com o objetivo 
de promover a inclusão social e a geração 
de renda por meio da entrada no mercado 
de trabalho, está em andamento a capa-
citação técnica em Instalação e Manuten-
ção de Sistemas Fotovoltaicos. O curso, 
realizado em parceria com o Senai, tem 
carga horária de 160 horas e conta com 
25 participantes, sendo 18 mulheres. As 
aulas tiveram início em julho e previsão 
de conclusão é em outubro. 

Comunidade Solar em 
Jabaeté, Vila Velha (ES) 

Em Vila Velha, no Espírito Santo, o 
projeto Comunidade Solar, realizado pela 
EDP em parceria com a Revolusolar, está 
levando energia renovável para a comu-
nidade de Jabaeté por meio de placas so-
lares instaladas no Projeto Tons de Amo-
ras, no Instituto GG5 e na Associação de 
Nova Jabaeté, além de totens de energia 
solar para carregamento de equipamen-
tos eletrônicos em praças e outros espa-
ços de uso coletivo. O projeto vem ge-
rando uma economia de cerca de 50% na 
conta de energia das instituições benefi-
ciadas, além de proporcionar a utilização 
de energia renovável, e contou também 
com a capacitação profissional de mo-
radores em Manutenção e Instalação de 
Sistemas Fotovoltaicos, em parceria com 
o SENAI. Ainda está prevista para 2025 

a última fase do projeto, com a ex-
pansão da energia solar para outras 
áreas da comunidade.

 
Mulheres Mil no RN 

Em junho, a EDP lançou, em par-
ceria com o Instituto Federal do Rio 
Grande do Norte (IFRN), o projeto 
Mulheres Mil, que prevê a instala-
ção de sistemas de energia solar 
em escolas públicas nos municípios 
de Lajes, Pedro Avelino, Caiçara do 
Rio do Vento e Pedra Preta, no Rio 
Grande do Norte, onde a EDP ope-
ra um complexo de parques eólicos. 
O projeto ainda prevê a capacita-
ção profissional de trinta mulheres 
em situação de vulnerabilidade so-
cial em Instalação e Manutenção de 
Sistemas Fotovoltaicos. A formação 
começou em junho, no IFRN. O ob-
jetivo é contribuir para a redução de 
desigualdades socioeconômicas de 
mulheres por meio do acesso à edu-
cação e capacitação, aumentando, 
assim, as possibilidades de atuação 
profissional em empregos verdes e 
o acesso ao mercado de trabalho.  
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Itaipu promete ser 
o grande destaque 
do setor energético 
na COP30

Case de Sucesso

De um um projeto-piloto para geração de energia 
solar até um um barco movido a hidrogênio 
e um um ‘petróleo sintético’ de biogás para 
a produção de SAF, a Itaipu Binacional poderá 
trazer as maiores novidades do setor 
energético sustentável, em novembro
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Itaipu promete ser 
o grande destaque 
do setor energético 
na COP30

VIDI    53        

no rio Paraná que está 
localizado um dos maio-
res cases de sucesso do 
Brasil, do ponto de vis-
ta da engenharia, das 
relações internacionais 
e da produção de ener-

gia. A usina de Itaipu – que fica na 
fronteira entre o Brasil e o Paraguai, e 
por isso, administrada pelos dois paí-
ses, sendo chamada de binacional – é 
responsável por parte importante do 
abastecimento desses dois países sul-
-americanos. A construção e operação 
da usina causou impactos significati-
vos nas esferas econômica, ambiental 
e social, e tornou-se pauta de diversos 
debates entre empresários e políticos, 
é muito importante para o abasteci-
mento elétrico brasileiro.

A importância estratégica da Itaipu 
Binacional é evidente. A hidrelétrica 
responde pelo fornecimento de 9% da 
energia elétrica consumida no Brasil e 
de 75% da energia usada no Paraguai. 
A magnitude da produção permite ain-
da estabilizar a oferta de energia em 
meio ao avanço de outras fontes lim-
pas, mas intermitentes, como as de 
origem eólica ou solar. Ou seja, Itai-
pu é importantíssima para o cenário 
da transição energética, fundamental 
para o Brasil mitigar efeitos das mu-
danças climáticas. Itaipu contribui 
também em dinheiro para a economia 
do setor público. Os royalties pagos 
pela empresa ao Brasil desde a funda-
ção da usina atingiram R$41 bilhões 
em março. O montante tem benefi-
ciado diretamente seis estados e 347 

É
municípios. Anualmente, os royalties 
representam cerca de R$1 bilhão. A 
empresa destaca-se também na área 
ambiental Itaipu foi reconhecida como 
detentora da melhor prática de ges-
tão de água do mundo, ao conquistar 
o 1º lugar no prêmio Water for Life da 
Nações Unidas (ONU). As práticas da 
empresa estão em conformidade com 
todos os fundamentos dos Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável e da 
Agenda 2030, fixados pela ONU.

Rogério Meneghetti: Engenheiro 
Eletricista, mestre em Engenharia 
Elétrica, MBA em Gestão de Projetos e 
MBA em Gestão Empresarial. Atualmente 
é superintendente de Energias Renováveis 
na Itaipu Binacional,  compõe o conselho 
de administração do CIBiogás e é o 
representante brasileiro na Task Force 
37 de biogás da International Energy 
Agency (IEA)
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Case de Sucesso

Com esses 9% da produção de ener-
gia elétrica consumida no Brasil, a hidre-
létrica Itaipu Binacional aposta em ou-
tras formas de energia renovável e quer 
mais que duplicar a capacidade instala-
da da usina. A empresa pretende con-
cluir ainda em 2025 a instalação de um 
projeto-piloto para gerar energia solar a 
partir de 1,5 mil placas fotovoltaicas no 
leito do reservatório do Rio Paraná, que 
abastece as turbinas da hidrelétrica. A 
construção está 60% pronta e 85% dos 
equipamentos já foram comprados. De 
acordo com o diretor-geral brasileiro de 
Itaipu, Enio Verri, o projeto deve ser en-
tregue em setembro. As 1,5 mil placas 
solares ocuparão 1 hectare - área apro-
ximada de um campo de futebol. Isso 
é menos de 1% dos 1.350 quilômetros 

quadrados (km²) do reservatório. Com 
exclusividade para a VIDI, o superinten-
dente de Energias Renováveis da Itai-
pu, Rogério Meneghetti, garantiu que o 
projeto está avançando conforme o pla-
nejado: “As 86 poitas de concreto, que 
totalizam cerca de 430 toneladas, que 
compõem o sistema de ancoragem da 
usina solar flutuante já estão posiciona-
das no fundo do reservatório da usina 
hidroelétrica, todas georreferenciadas. 
Estão sendo tomadas as últimas provi-
dências visando a segurança de pessoas 
e das instalações da usina hidroelétrica 
para iniciar a montagem dos flutuado-
res e dos painéis, formando assim a 
‘ilha’ da usina solar flutuante. Em para-
lelo, está em estágio avançado a cons-
trução do ponto de conexão elétrica, 
que envolve transformadores e sistema 
de proteção elétrica, além do posto de 
monitoramento e controle”.

O investimento é de US$ 854,5 mil 
(cerca de R$ 4,7 milhões). As obras são 
realizadas pelo consórcio binacional for-

Alexandre Leite, o diretor de 
tecnologias do Itaipu Parquetec

A empresa pretende 
concluir ainda em 

2025 a instalação de 
um projeto-piloto para 

gerar energia solar
a partir de 1,5 mil placas 

fotovoltaicas no leito 
do reservatório do Rio 

Paraná, que abastece as 
turbinas da hidrelétrica
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Do ponto de vista da produção 
energética, Itaipu fortaleceu o caráter 
predominante da realidade brasileira, 
que é a produção de energia limpa. 
A produtividade da usina de Itaipu é 
reafirmada ano após ano, com suces-
sivos recordes de geração. A potência 
instalada de Itaipu é de 14 mil mega-
watts (MW), com 20 unidades gera-
doras de 700 MW cada. A produção 
de apenas uma dessas unidades seria 
suficiente para atender o atual con-
sumo médio brasileiro de eletricida-
de de 2,5 milhões de residências. O 
resultado de 2023 foi o melhor dos 
últimos cinco anos, com uma geração 
de energia superior a 83,8 milhões de 
megawatts-hora (MWh), 20% acima 
do registrado em 2022. 

A energia de Itaipu é enviada ao 
Brasil por meio do Sistema de Trans-
missão de Furnas e Copel. O sistema 
de Furnas tem cinco linhas de trans-
missão, três em corrente alternada 
(60 Hz) e duas em corrente contínua. 
A energia percorre de 800 a 900 qui-
lômetros de distância, desde a usi-
na até o Estado de São Paulo, onde 
chega às subestações de Tijuco Preto 
e Ibiúna e, dali, entra no sistema in-
terligado brasileiro, sendo então dis-
tribuída. O sistema da Copel tem a 
linha de transmissão de 525 kV entre 
as subestações de Foz do Iguaçu e 
Cascavel, o que permite o aumento 
do recebimento de energia pela re-
gião Sul e a exploração total da ge-
ração brasileira.

Geração Transmissão
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mado pelas empresas Sunlution (brasi-
leira) e Luxacril (paraguaia), vencedor 
de licitação. Com as placas solares em 
funcionamento, Itaipu espera gerar 1 
megawatt-pico (MWp), unidade de me-
dida para a capacidade máxima de ge-
ração de energia. Essa energia é equi-
valente ao consumo de 650 casas e será 
utilizada para consumo próprio da usina.

Meneghetti, estima que, se no futuro 
Itaipu conseguir cobrir 10% do reserva-
tório com placas solares, será possível 
gerar 14 mil MW, o que significa dobrar 
a capacidade atual da empresa, que dei-
xaria de ser apenas uma hidrelétrica. “A 
gente sabe que tem um potencial gigante 
no nosso reservatório. Mas não são todas 

as áreas que podem ser utilizadas”, ex-
plica, acrescentando que haverá estudos 
de impactos ambientais e na navegação.

O HIDROGÊNIO E 
BIOGÁS DE ITAIPU

Outras formas de geração de energias 
renováveis são pesquisadas, desenvolvi-
das e testadas no Itaipu Parquetec, um 
centro de inovações em soluções sus-
tentáveis localizado no lado brasileiro de 
Itaipu. No Parquetec fica o Centro Avan-
çado de Tecnologia de Hidrogênio, que 
desenvolve o hidrogênio verde. A ins-
talação-piloto no Parquetec tem capaci-
dade de produção de 1 quilo por hora, 
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O QUE TORNA 
UMA MARCA 
INESQUECÍVEL?
É o slogan que emociona. 
É o propósito que move. 
É a autenticidade que conecta.

 
Em BRANDSTORM – O poder das marcas, os especialistas 
Agostinho Turbian e Toni Sando revelam como marcas nacionais 
e globais transformam mercados, inspiram gerações e moldam a 
sociedade. Mais do que um livro sobre marcas, é uma jornada por 
histórias reais de reinvenção, propósito, inovação e legado.

Um lançamento da Innsbruck Books. 
Disponível para compra em 
www.innsbruckbooks.com.br
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Case de Sucesso

emissão de GEE. Por outro lado, o Brasil 
tem potencial para se tornar um grande 
produtor de hidrogênio de baixa emissão 
de carbono e seus derivados (combustí-
veis sintéticos). Assim, o projeto visa de-
monstrar a viabilidade técnica da solução 
tecnológica para uso na navegação lim-
pa e energeticamente eficiente, servindo 
de referência para o uso do hidrogênio 
no setor marítimo. A embarcação servirá 
para usos socioambientais, como a co-
leta de resíduo sólido urbano em ilhas, 
bem como uma plataforma permanente 
para o desenvolvimento de novos pro-
dutos inovadores focados no uso do hi-
drogênio de baixa emissão de carbono. 
Para isso, a embarcação será equipada 
com um propulsor elétrico integrado com 
uma célula a combustível, além de uma 
fonte de energia solar. Os resultados ob-
tidos poderão ser adaptados para uso em 
embarcações maiores, em uma segunda 
fase, contribuindo para a redução das 
emissões do transporte marítimo”.

suficiente para mover um carro por 150 
quilômetros. Para a COP30, Itaipu apre-
sentará uma das inovações do Parque-
tec: um barco movido a hidrogênio.

A Itaipu aposta também na geração 
de biogás a partir de resíduos. Ainda nas 
instalações da empresa ficam uma usi-
na de biogás e biometano e uma unidade 
de produção de hidrocarbonetos reno-
váveis. Essas plantas são operadas pelo 
Centro Internacional de Energias Reno-
váveis (CIBiogás), uma empresa fundada 
por Itaipu voltada a soluções na área de 
combustível limpo. Por um processo de 
biodigestão realizado em grandes tan-
ques, alimentos impróprios e outros re-
síduos orgânicos são transformados em 
combustível limpo, capaz de abastecer 
carros que circulam dentro de Itaipu. 
Também para ser apresentado na COP30, 
a iniciativa está desenvolvendo um pro-
jeto de combustível sustentável de avia-
ção a partir da biodigestão dos resíduos. 
O bio-syncrude — óleo sintético gerado 
nesse processo — está sendo refinado 
em parceria com a Universidade Federal 
do Paraná (UFPR) para produzir SAF com 
baixa pegada de carbono. A ideia entra 
de acordo com a declaração da Petrobras 
que já demonstrou interesse em adqui-
rir o biometano gerado na planta e con-
tribuir para a expansão do mercado de 
combustíveis renováveis no país.

Com exclusividade à VIDI, o diretor 
de tecnologias do Itaipu Parquetec, Ale-
xandre Leite, falou sobre como as ino-
vações que contribuam para a redução 
das emissões de GEE são fundamentais: 
“Dentro do setor energético, o transporte 
é um dos setores econômicos de maior 

A Itaipu aposta também 
na geração de biogás 
a partir de resíduos. 

Ainda nas instalações 
da empresa ficam 

uma usina de biogás 
e biometano e uma 

unidade de produção 
de hidrocarbonetos 

renováveis
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A transição energética como 
aliada do setor minerário

transição energética, mo-
vimento global para subs-
tituir combustíveis fósseis 
por fontes de energia limpa 
e renovável, tem um papel 
cada vez mais fundamen-
tal no setor de mineração. 

Longe de ser apenas um desafio, essa 
mudança representa uma oportunidade 
para transformar a indústria, tornando-a 
mais sustentável, eficiente e competitiva. 
A mineração é um dos setores mais inten-
sivos em energia, consumindo grandes 
volumes de eletricidade e combustíveis 

A
para suas operações. Portanto, a adoção 
de energias renováveis não apenas re-
duz a pegada de carbono, mas também 
traz uma série de benefícios operacionais, 
econômicos e sociais.

O benefício mais evidente da transição 
energética na mineração é a significati-
va redução das emissões de gases de 
efeito estufa (GEE). A queima de diesel 
para o funcionamento de caminhões e 
equipamentos pesados é uma das prin-
cipais fontes de poluição na mineração. 
Ao substituí-lo por energia elétrica ge-
rada a partir de fontes como solar e eó-

Por Bernardo Bicalho* e Gustavo Ferreira Morici**

Direito Ambiental
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A transição energética como 
aliada do setor minerário

longo prazo. Um projeto de energia re-
novável, apesar do investimento inicial, 
oferece um fluxo de energia a um custo 
fixo por décadas, protegendo a empresa 
contra flutuações de mercado e incerte-
zas geopolíticas que afetam os preços 
dos combustíveis fósseis. A mineração 
moderna está sob crescente pressão de 
investidores, reguladores e da sociedade 
para adotar práticas de ESG (Ambiental, 
Social e Governança). A transição ener-
gética é um pilar central para atender 
a essas demandas. Empresas que de-
monstram compromisso com a descar-
bonização e a sustentabilidade são vis-
tas de forma mais positiva, o que atrai 

*BERNARDO BICALHO DE ALVARENGA MENDES - 
Administrador de Empresas com ênfase em Comércio 
Exterior, Advogado especializado em Direito Minerário, 

com atuação em mineradoras como ArcelorMittal, 
Vale, Gerdau e Samarco. Sócio de Bernardo Bicalho 

Advogados / bernardo@bernardobicalho.com.br 

**GUSTAVO FERREIRA MORICI - 
Advogado especialista em Direito Processual, pós-

-graduando em Direito da Mineração e integrante do 
Bernardo Bicalho Advogados, escritório especializado 

em Direito Minerário e Direito Empresarial 

lica, as empresas mineradoras podem 
cortar drasticamente suas emissões de 
carbono, contribuindo diretamente para 
as metas climáticas globais. A adoção de 
veículos elétricos e híbridos nas opera-
ções de mina, por exemplo, não só dimi-
nui a poluição do ar e sonora, mas tam-
bém melhora a qualidade do ambiente 
de trabalho para os funcionários.

Sob outra ótica, a dependência de 
combustíveis fósseis expõe as minera-
doras à volatilidade dos preços do petró-
leo e do diesel. Ao investir em fontes de 
energia renovável, as empresas podem 
alcançar maior segurança energética e 
estabilidade de custos. A energia solar e 
eólica, por exemplo, tem custos opera-
cionais muito mais previsíveis e baixos a 
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turo da indústria. A redução da poluição 
sonora e do ar nas minas e suas proximi-
dades também melhora a qualidade de 
vida e a saúde dos trabalhadores e das 
comunidades, consolidando sua Licença 
de Operação (LO), documento legal para 
a prática minerária.

Ilustrando os benefícios expostos, po-
demos citar a empresa Nexa Resources 
que, conforme recentemente noticiado, 
conseguiu reduzir a emissão de mais de 
500 mil toneladas de CO2 desde 2017 
em Três Marias (MG) com a implemen-
tação da transição energética, corres-
pondente ao período de 497 dias sem 
emissões no referido município. 

Dessa forma, a transição energética 
não é apenas uma tendência, mas se 
consolida como uma necessidade estra-
tégica para o setor minerário, uma vez 
que proporciona vantagem competitiva 
ao reduzir custos operacionais, mitigar 
riscos de mercado e fortalecer a reputa-
ção da empresa na sociedade civil.
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Direito Ambiental

investimentos e melhora sua reputação.
Além disso, a transição energética pode 

criar novas oportunidades de emprego e 
desenvolvimento de habilidades. A ope-
ração e manutenção de usinas solares 
e eólicas, por exemplo, exigem mão de 
obra especializada em novas tecnologias. 
As empresas mineradoras podem investir 
em programas de capacitação para seus 
funcionários, preparando-os para o fu-

A operação e 
manutenção de 
usinas solares e 

eólicas, por exemplo,
exigem mão de obra 

especializada em 
novas tecnologias

CONFIRA AS EDIÇÕES DA VIDI
no aplicativo da VIDI (Apple Store para IOS e Google Play para Android),

 nas principais bancas digitais e no site:

gcsm.network



64    VIDI

Por VIDI

Petrobras e Vale contribuíram 
para dezenas de ondas de 
calor globais, mostra estudo 
publicado na Nature
Pesquisa atribui emissões de grandes empresas 
fósseis a 213 ondas de calor em todo o mundo

Clima

As unidades de hidrotratametno de nafta e de geração de hidrogênio da Refinaria Abreu 
e Lima (RNEST), da Petrobras, trabalham para reduzir os teores de enxofre e 
componentes instáveis no combustível
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transição energética é um 
processo profundo que 
envolve substituir fontes 
poluentes, como carvão, 
petróleo e gás natural, 
por alternativas mais 
sustentáveis como ener-

gia solar, eólica e biomassa. Mais do que 
uma mudança técnica, é uma transfor-
mação no coração do modelo energético 
atual. A grande questão do momento, 
que trava a batalha entre o setor am-
biental e o setor econômico é: Não basta 
só fazer uma transição. Toda uma estru-
tura energética e econômica precisa es-
tar preparada e precisa de investimento. 
A mudança da matriz é essencial, mas o 
olhar tem que ser para a economia como 
um todo. No Brasil, a discussão ganha 
contornos próprios. Apesar de ter uma 
matriz relativamente limpa graças ao 
uso de hidrelétricas e biomassa, o país 
ainda depende fortemente do petróleo, 
tanto para consumo quanto como fonte 
de receita. E é justamente na exploração 
de petróleo que surgem os principais en-
traves. O presidente da Petrobras, Jean 
Paul Prates, reconhece que os investi-
mentos em energias renováveis ainda 
são tímidos, especialmente diante da 
urgência climática global. Ele aponta 
que há uma resistência estrutural nas 
empresas tradicionais de energia. “Para 
um investidor clássico da indústria do 
petróleo, é difícil tirar recursos de uma 
operação que dá lucro garantido para 
apostar em algo que pode não dar retor-
no imediato. É uma mudança de menta-
lidade”, afirmou Prates.

A
Para a COP30, o assunto é um dos 

grandes pontos de atenção, em como 
as autoridades lidarão com a questão. 
Após notada ausência nas duas primei-
ras cartas oficiais, combustíveis fósseis 
apareceram na terceira comunicação 
da presidência da COP30. A menção tí-
mida pediu cooperação pública e priva-
da para implementação de compromis-
sos com a transição. Já na quarta carta, 
André Corrêa do Lago citou sobre a im-
portância da NDC Global e falou sobre 
como o mundo precisa “apoiar a acele-
ração da transição energética em todo 
o mundo, incluindo a triplicação da 
capacidade global de energia renová-
vel, a duplicação da taxa média anual 

As unidades de hidrotratametno de nafta e de geração de hidrogênio da Refinaria Abreu 
e Lima (RNEST), da Petrobras, trabalham para reduzir os teores de enxofre e 
componentes instáveis no combustível

Operação da Fábrica de Blocos na Mina 
do Pico, produzidos a partir de rejeitos 
da mineração, no Complexo Vargem 
Grande da Vale, em Minas Gerais
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global de melhorias na eficiência ener-
gética até 2030 e a transição para o 
afastamento dos combustíveis fósseis 
nos sistemas energéticos, de maneira 
justa, ordenada e equitativa”.

Um estudo publicado no dia 10 de 
setembro na revista científica Nature 
conecta diretamente as emissões das 
180 maiores empresas de combustí-
veis fósseis — as chamadas carbon 
majors — a 213 ondas de calor regis-
tradas entre 2000 e 2023, que se tor-
naram mais prováveis e mais intensas 
devido às mudanças climáticas. Entre 
elas está o episódio de fevereiro de 
2010, que atingiu Nova Lima (MG), 
Santos (SP) e Rio de Janeiro (RJ), 
com temperaturas acima de 39°C e 32 
mortes atribuídas ao calor extremo. 
Segundo a pesquisa, sem a influência 

da mudança climática, o evento teria 
sido “virtualmente impossível”. Além 
do Brasil, o estudo destaca casos no 
Canadá. A onda de calor que atingiu o 
Quebec, entre junho e julho de 2018, 
tornou-se cinco vezes mais provável 
por causa das emissões fósseis. No 
verão de 2021, a onda de calor na Co-
lúmbia Britânica, com temperaturas 
até 20°C acima do normal, se tornou 
o evento climático mais mortal da his-
tória do país, causando 619 mortes.

No conjunto de dados, aparece o 
peso das empresas brasileiras. O es-
tudo estima que, em um cenário simu-
lado onde apenas a Petrobras existis-
se, 50 das 213 ondas de calor teriam 
sido resultado de suas emissões. Para 
a Vale, seriam 38 episódios, incluindo 
o de 2010. Embora não tenham cau-
sado esses eventos sozinhos, os cená-
rios simulados mostram que, mesmo 
se apenas suas emissões existissem, 
as ondas de calor ainda ocorreriam — 
sinal do peso significativo de suas con-
tribuições para a crise climática global.

“Esta pesquisa é um passo impor-
tante rumo à responsabilização. Ela 
mostra mais uma vez que mudanças 
perigosas em eventos climáticos po-
dem ser diretamente ligadas às emis-
sões de empresas específicas de com-
bustíveis fósseis”, ressaltou Friederike 
Otto, pesquisadora do Centre for En-
vironmental Policy do Imperial College 
London. “Muitas dessas carbon majors 
já sabiam, desde a década de 1970, 
que a queima de combustíveis fósseis 
estava aquecendo o planeta. Em vez 

No conjunto de dados, 
aparece o peso das 

empresas brasileiras. 
O estudo estima 

que, em um cenário 
simulado onde apenas 
a Petrobras existisse, 

50 das 213 ondas 
de calor teriam 

sido resultado de 
suas emissões
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de mudar seus modelos de negócios 
para energias renováveis, elas enga-
naram o público sobre os perigos de 
seus produtos e fizeram lobby com go-
vernos para manter o mundo depen-
dente dos fósseis”. Entre 2000 e 2019, 
quase 500 mil pessoas morreram em 
decorrência do calor extremo ao re-
dor do mundo – muitas dessas mor-
tes atribuídas diretamente à mudança 
climática. No Brasil, estima-se que 48 
mil pessoas morreram em decorrência 
de ondas de calor entre 2000 e 2018. 
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REPERCUSSÃO 
POLÍTICA E JURÍDICA

A pesquisa pode ter impacto rele-
vante na litigância climática. Em ju-
lho, a Corte Internacional de Justiça 
reconheceu que ações de governos 
que agravam a crise climática violam 
o direito internacional, abrindo cami-
nho para reparações também por par-
te de empresas.

O Tribunal Superior de Hamm, na 
Alemanha, estabeleceu que emissores 
corporativos de gases de efeito estufa 
podem ser responsabilizados por da-
nos climáticos. Nos EUA, estados como 
Nova York e Vermont já aprovaram 
leis de superfund climático para cobrar 
custos de adaptação de empresas fós-

seis, e outros dez estados discutem le-
gislações semelhantes.

“Agora podemos apontar para on-
das de calor específicas e dizer: ‘A 
Saudi Aramco fez isso. A ExxonMobil 
fez isso. A Shell fez isso.’ Quando as 
emissões dessas empresas, sozinhas, 
estão provocando ondas de calor que 
não teriam acontecido de outra for-
ma”, salientou Cassidy DiPaola, porta-
-voz da campanha Make Polluters Pay. 
“Aqui está a evidência que os tribunais 
estavam esperando. Agora podemos 
dar nome e número a quem é respon-
sável por esses desastres.

Segundo os autores, o levanta-
mento reforça que empresas como 
Petrobras e Vale sabiam há déca-
das sobre o impacto de suas ativi-
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Caminhões trabalham na descaracterização da Barragem B3/B4 da Vale em 
Nova Lima, região metropolita de Belo Horizonte

Clima
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Evento gratuito, necessário confirmação de presença - lugares limitados.

gcsm.network/fopa2025.html

O Fórum Paulista de Desenvolvimento - FOPA, hoje em sua sétima edição, 
consagra-se como um instrumento paulista que dá a sociedade civil uma visibilidade ampla, 

detalhada e clara do percurso das atividades de governança do Estado de São Paulo.

03 de Novembro de 2025 - Presencial 
Horário: 8h30 às 18h30 

Sede da Prefeitura Municipal de Itu 
(Av. Itu 400 Anos, 111 - Novo Centro, Itu - SP)

04 e 05 de Novembro de 2025 - On-line
Horário: 10h às 17h30 

Transmissão via Youtube (@tvgcsm)

ITU-SP
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Clima

usado para estimar o aquecimento global 
causado por cada empresa desde 1750, 
comparando o clima histórico com cenários 
contrafactuais (sem as emissões daquela 
companhia). A metodologia é alinhada às 
práticas do IPCC e já foi validada em mais 
de 100 estudos. Os resultados mostram 
que, no agregado, as carbon majors res-
pondem por 60% de todas as emissões 
cumulativas de CO₂ da era industrial, sen-
do responsáveis por cerca de metade do 
aquecimento global. Entre as 180 com-
panhias analisadas, as 14 maiores — in-
cluindo Saudi Aramco, ExxonMobil, Shell, 
Chevron, BP — têm impacto equivalente 
ao de todas as outras somadas.

“Todos os gases de efeito estufa cau-
sam danos climáticos, e este estudo 
mostra que as emissões das empresas 
intensificaram individualmente centenas 
de ondas de calor pelo mundo”, afirma 
Rupert Stuart-Smith, do programa de 
Direito Sustentável da Universidade de 
Oxford. Richard Wiles, do Center for Cli-
mate Integrity, ressalta que a conexão 
científica entre produtores fósseis e de-
sastres climáticos letais só fortalece, re-
forçando a base para ações legais. “Este 
estudo sugere que a relação de causa 
e efeito entre as emissões de combustí-
veis fósseis e as ondas de calor é muito 
maior do que se compreendia antes”.

dades no aquecimento global, mas 
seguiram ampliando a produção, fre-
ando políticas de transição e finan-
ciando campanhas de desinformação. 

COMO O PESO 
DAS EMPRESAS 
FOI CALCULADO

Os pesquisadores aplicaram, de for-
ma sistemática, um modelo de atribui-
ção de eventos extremos em todos os 
registros de ondas de calor no banco 
EM-DAT entre 2000 e 2023 – 226 no to-
tal, dos quais 213 foram selecionados. 
Essa base de dados é a mais abrangen-
te sobre desastres, mesmo que ainda 
subnotifique ocorrências em alguns 
países, sobretudo na América Latina, 
incluindo o Brasil. Isso indica que o im-
pacto real pode ser ainda maior do que 
o registrado no levantamento.

O estudo combina dados observacio-
nais (ERA5 e BEST) com modelos de sis-
temas terrestres, avaliando dois fatores:

mudança na intensidade do calor 
(quantos graus mais quentes ficaram os 
eventos devido à mudança climática);

probabilidade relativa (quantas ve-
zes mais provável cada onda de calor 
se tornou em comparação ao clima 
pré-industrial).

Os dados de emissões de 180 compa-
nhias de petróleo, gás, carvão e cimento 
foram extraídos de registros de produção 
e fatores de emissão, considerando CO₂ 
e metano. O modelo climático OSCAR foi 

Confira o estudo 
na íntegra:




